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ENTRE anual-.nuns

Quasi toda a imprensa repu-

blicana reconhece a necessidade

d'uma concentração das forças de-

mocraticas. Não será,pois, tempo

perdido insistir no assumpto, cuja

inuwrtancia e opportunidade são

reconhecidas por toda a demo-

cracia portugueza.

Sustentámos e sustentamos que

é vergonhosa a situação actual do

partido republicano portuguez.

Esta situação estava prevista. Ha-

viamos de chegar a ella fatalmen-

te, desde que não quizeram ata~

lhar o mal a tempo. Nós bem lh'o

dissemos. Mas, agora, ponhamos

de parte recriminações, que são_

inuteis e contraproducentcs, e tra-

tcmos de reedificar em novas ba.-

ses.

Como já dissémos, as melho-

res forças republicanas estão fóra

do partido d'esse nome. Ainda

ha pouco um homem monarchico

em evidencia, e de valor reconhe~

cido c provado, nos dizia: é no-

tavcl que o republicanismo pro-

grida. no paiz na razão directa da

decadencia do partido republi-

CIlllO.

A asim é. Os republicanos cres'

een-am e, comtudo, o partido di-

minuiu. Que importa fazer, en-

'n'to '3 Aprmreitar essas forças con~

venícntcmente.

Pois aproveitem-n'as e usem

para isso do meio que quizerem.

Com isto nada temos. Não sômos

do partido republicano nem que-

remos scr. Mas sômos da demo

Cl'ttClll e como tal temos o direito

de cxhortar e protestar. Exhorta-

¡'nos, primeiro. Protestaremos, se

fôr preciso, depois.

lâmprvguem o meio que qui-

zcrcm, mas procedam. E, proce-

dendo, terão todo o nosso apoio e

applauso. PrOCedendo com juizo,

com acerto, está claro.

Além dos. muitos republica-

nos que_ nunca pertenceram ao

partido, por não se quererem su-

jcitar a cotaries nem ser victimas

dlintrigas, ha os republicanos que

eo abstiveram, que se encolhe-ram,

que estão mettidos em casa. Ora

sc aquelles não teem responsabi-

lidades, teem-n'as estes,e muitas.

E Talamois1 assim porque nós não

nos abstivemos, nem nos encolhe-

mos, nem nos fômos metter em

casa. Nós tivemos a dupla cora-

gem de romper francamente com

o partido e de ficar a combater

pelos nossos principios. Bem dif-

fu'enlc de fugir á sucapa para.

não fazer coisa nenhuma. E' mui-

to commodo o silencio. E muito

mais commodo a' indiil'crença e a.

mandrice. Mas, por isso mesmo,

muito pouco dignas uma coisa e

outra.

lCntrc aquelles que se absti-

ve “ano, que se encolhe nun, que

foram para Camuñguram homens

'de talento c de' caracter. Forzun á vida publica, a vida activa, ba-

    

   

  

 

  

  

para casa n'uma hora de desalen-

to, de aborrecimento, de tristeza.

Não é caso para louvor. Um ho-

mem de talento, um homem de

caracter. um homem de conscieu~

cia e de_ principios nem se aninha

nem se abstcm. Não da esse exem-

plo ao povo. Exemplo tanto mais

peruicioso, tanto mais terrivel

n'este paiz quanto o pessimismo

se tem alastrado e arreigado.

Mas, emñm, vá lá que se não re-

sista a uma hora de desalento e

de tristeza. Vá. lá. O que se não

permitte, o que se não admitte, o

que se não desculpa é que se fi-

que por muito tempo n'essa situa-

ção. Porque persistindo ella, o

desalcnto desapareceu para dar

logar á ignominia. Então, já. não

são homens aborrecidos e desalcn-

tados. São apenas homens sem fé;

por ociiseguinte sem principios;

por conseguinte sem caracter.

Uma abstenção systematica

é uma covardia. Abstecm-se n'es-

san condições, não aquelles que

julgam estoril o combate, mas

aquelles que são incapazes de

combater.

Uma covardia, nada mais.

Covardia que se quer encobrir

.com mil razões, que se quer apa-

gar com mil pretextos. Debalde.

:Essas razões, esses pretextos en-

ganarño os tolos. Não enganam¡

mais Illllg'lienl.

Ora tendo nós na conta de

homens de bem alguns dos que

se retrahiram dentro do partido

republicano, não nos queremos

convencer de que esse retrahi-

mento se prolongue.

Ninguem recebeu mais aggra-

vos d'esse partido do que nós.

concentração democratica que se

torna urgente para salvação dos

principios e honra do paiz.

Claro é que se nós procede-

mos assim, não podemos louvar e

applaudir os que, tendo-se retra-

hido por simples enfado, se demo-

rem por mais tempo em tal re-

trahimento.

Se os aborrecem as coterics, e

n'isso dmnos-lhe razão, ponham

as coteries de parte, não se envol-

vam nas mesquinharias partida-

, rias, conscrvem-se áparte do par-

¡ tido, se quizercm,mas entendam-

St: uns com os outros e regressam

Ninguem tinha mais motivos para

pessimismos e desalentos. Não

obstante, tendo assumido lealmen-

. te a responsabilidade de todos os

actos que commettemos, tendo le-

Vado essa lealdade_ até ao ponto

de romper com o partido republi-

cano, o que, repetimos, é bem

differente de fugir a salvo, n'um

momento de perturbação, sorra-

tciramente, encostado ás paredes,

nem deixámos de pugnar sempre

pelos principios que professáva-

mos, nem deixaremos, hoje, de

dar todo o applauso e apoio aos

que, amigos ou inimigos, traba-

lharem sinceramente na obra de

a

rumo-sr A08 brancos

talhando, luctandogl que é esse o

dever de todos odhomens que,

prezando a verdade; a liberdade,

a Justiça, se prezemna si proprios..

Dentro do partido ou fóra

d'elle, defendam a causa da de-

mocracia, a causa do paiz.

E_ teremos occasião de voltar

a este assumpto.

-__*--_

Largo Municipal

Recomeçaram os trabalhos de

terraplenagem do Largo Munci-

pal, que cm virtude das chuvas

e da falta de balastro se tinham

interrompido.

O Largo, depois de ladrilha-

do, deve ser de um bonito effeito

pelas boas disposições do local.

Este novo melhoramento, tão ins-

tantemente e com justa rasão re-

clamado, deve-sc á iniciativa do

digno presidente da nossa muui-

cipalidade, que tão incansavel

tem sido em proporcionar o em-

bellezameuto da cidade.

E' digno do incondecional'elo-

gio do todos.

 

INFANTER lA 24

. Faz no proximo mez de dezem-

bro um anno, que nós vimos atra-

vessar as ruas da cidade o nobre

regimento de infantaria 24.

A cidade recebeu-0 festiva-

mente e se a recepção que os

seus habitantes lhe fizeram não

foi mais além, foi isso devido ao

pessimo tempo que então fazia

e que não nos deixava com as

suas interminaveis cargas d'agua.

As lamas pelas ruas davam pelo

artelho.

Mas nem por isso os seus ha-

bitantes deixaram de o receber

condignamente e com o enthu-

siasmo que é peculiar ao nosso

bom povo.

E' que elle reconhecia as van-

tagens que a infanteria lhes vinha

proporcionar.

Os seus filhos, no geralapura-

dos para infanteria,já pela sua es-

tructura,já porque para ali pediam

por os povos d'esta região não

morrerem d'amores por cavalgar

o principalmente em cavallos vc-

lhacos, como no geral costumam

ser os cavallos de fileira, tinham

de seguir para Lisboa, onde sen-

tavam praça no 2 d'infanteria,~ uu¡-

dade que então pertencia a Ovar

e portanto ao nosso districto.

Quantas lagrimas, canceiras e

sacrifícios mouetarios custavam

então um ou dois mezes de licen-

ça ás pobres familias dos solda-

dos?

Pobres e bem pobres, porque

de todos é sabido que os filhos

dos ricos não assentam praca, á

excepção d'aqnelles que o fazem

para segmr a carreira militar.

Agora, e principalmente para os

naturaes d'aqui, a vida militar tor-

na-se quasí um passatempo agra-

davel. Para exemplo é vêr a por-

ção de rapaZes que voluntaria-

mente se tem alístado no 94 e os

que diariamente se estão propon-

do a fazei-o.

Houve quem ha dias se quei-

xasso da falta de soldados no

quartel! Mas Aveiro tem mais

privil'eígios'do' que as outras mais

 

l'ubllcações

No corpo do jornal, cada linha, 40 ré

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os ara. assignautcs teem desconto de 30

'NUMERO AVULSO, 30

terras que tem regimentos? Nin-

guem o aifirma com certeza, mas

ainda assim, o nosso regimento

foi completar o 23 a Coimbra e

nem por lssodo'ixon de haver sol~

dados para as guardas da cadeia

e do paiol, coisa que se não vía.a

maior parte do auno, quando aqui

tinhamos a. cavallaria, pois que o

mais das vezes era a guarda da

cadeia feita pela nossa desimada

policia, que assim faltava ao poli-

ciamento da cidade, bem careci-

da como é d'isso. Não temos du-

vida de que a nova reforma do

exercito cerceou bastante os qua-

dros regimentaes, mas essa falta

dá-se tanto com a infantaria, co-

mo com a cavallaria, como com

qualquer outro corpo do exercito.

Por todos os motivos Aveiro

rejubila com o regimento de in-

fantaria 24.

E não quer outro reg!-

mento.

Cantam os patrioteiros como

quizerem. Pensar nn contrario é

desgostar a cidade c os povos do

districto.

- C. S.

 

O bairro novo

A campanha, movida pela

ignobil garotada, contra o proje-

~cto do novo bairro da Beira-Mar,

demonstra, mais uma vez, quanto

vale e de quanto é Capaz o sr.

Jayme de Magalhães Lima. De»

fendeu este homem a. extinccão

do districto de Aveiro no n.° 58

do jornal A Provincia, de 13 de

março de 1886, e outros numc-

ros que, de ha muito, temos pre

sentes e guardados para occasião

opportuna. Ou mais opportuna,

pelo menos. A elles nos temos

referido por mais do que uma vez.

Mas só os estamparcmos no rosto

do morgado do Carmo em mo-

mento de maior sensação e ruído.

Defendeu o sr. Jayme de Ma-

galhães Lima a suppressão do

districto de Aveiro, como defen-

deu a extincção da barra, como

proclamou a inutilidade de um

regimento entre nós.

Para elle pouco importava

que o districto de Aveiro fosse

supprimido, pouco importava que

a barra se tapasse, pouco impor-

tava que o regimento d'aqui sa-

hisse. Com aquella bacoquicc que

lhe é peculiar, corn aquelles ares

tolstoimws que fazem rir toda a

gente de capacidade que o co-

nhece, a questão para o homem

era d'industrias, como se as in-

dustrias se moutassem com a fa-

cilidade com que o morgado plan-

ta uma figueira, e como se as in-

dustrias não fossem tanto mais

florescentcs quanto maior fosse a

facilidade de transportes e o mo-

vimento local.

Teve a audacia esse homem,

0 pittoresco discípulo de Tolstoi,

(l) de pretençõcs litterarias que

provocam dcsdens nos proprios

Que elle incensa, tcvc a anulada;

de escrever que não condemnuria

0 governo (palavras textuaes) se
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elle propozessc a eztz'ncção do dis-

triclo de Aveiro.

E accrescentava:

 

is. Annuncios, cada li-

l.° Anno
por cento.

REIS

  

«A extincção do districto é real-

mente um desastre? Duvidamos.

Em primeiro logar precisamos lom-

brar que, ainda quando a cxtincção

do districto fosso um grande sacri-

ñcio, devíamos ter em conta o

bcm do paiz o saber se na verda-

de ella era uma medida necessaria.

de economia e de administração

publica. Porque, sc o fosso, não

sabemos que obstaculo havíamos

do oppor~lhc que não fosse um

crime de leao-patriotismo»

Assim escrevia, entre muitas

outras monstruosidades, o morga-

do do Carmo. Davi/lava. de que a

extinccfio do districto de Aveiro

tosse um desastre. Duvidava pa-

ra não dizer sem rodeios que ap-

plaudia sem rcstricçõcs. E que

elle applandia vê se logo nas pa-

lavras que se seguem, por isso'

que representando a cxtincção do

districto dc Aveiro uma econo-

mia no orçamento geral do lista-

do, embora uma ridicula econo-

mia que se traduzia em iuconnno~

dos c prejuizos para os povos da

I'Ríllàll, era um crime de teso-

patrlatlsmo ¡mpcdl-la.

Assim pensava, assim enten-

dia, assim dizia o morgado. Isso

e coisas melhores, que reserva-

mos, repetimos, para occasião

mais opportuua. Então se verá.

Depois foi deputado e presio

dente da camara municipal. Co-

mo deputado nenhum beneficio

trouxe a cidade e ao concelho,

antes nos envergonlwu cmn as

maiores baboseiras na camara

dos deputados, com a afTirmacño

de principios ultra-rcaccimiarios.

Como presidente da camara aban-

donou o scu posto, sem que da

sua iniciativa, do seu trabalho,

da sua intelligencia, o concelho

obtivesse o mais insignificante

beneficio.

Emfim, com a actual situação

regencradora,antes (ln scisão dos

francaceos, a sua influencia cra

tamanha que nem conseguiu, elle

e o governador civil da sua fei-

ção, que uma banda regimental,

elles mesmos o annunciam c con-

fessam, viesse tocar as festas (le

Santa Joanna em Aveiro.

Pois é este homem, que pe-

diu a supprcssão do districto do

Aveiro, que se declarou indilfc-

rente perante a cxtincção da bar-

ra, para quem o regimento era.

uma inutilidade,este homem, que

abandonou o seu logar como pre-

sidente da camara, este homem,

que não tem inliucncia para tra-

zer uma banda regimental ás

festas de Santa Joanna, é este

homem quem açoia uma matilha

de garotos contra todos aqui-alles

que emprehcudem obras de ver-

dadeira utilidade local. Se os não

açola, acnrinha-os, afnga-os, o
l

'que para o resultado moral vale

I O DlBSlllU.

Tem esse homem essa anda.

 



-cni-,ravado no centro do antigo

_ derado um acto debenemerenoia,

w' , _me_

povo nE".\vmno

'Cartas dirilgures

28 os NOVEMBRO.

   

 

  

    

    

  

   

   

   

    

  

    

  
   

 

   

  

    

   

 

   

   

    

   

   

  

 

  

  

   

  

TllEllTllll AYEIMENSE

Uma boa noite, uma' noite

cheia, a noite de domingo.

Subir-am á scene, como estava

annunciado, as zarzuellas em um Não se pode viver sem crenças,

”Cl“, LOS BatWTOS. La Tom“ de diz-se. E' certo. Mas não a crença no

Capimwu El Illunogu'íuo e Chateau absoluto, a crença no immntavcl. E

Mm'íllllixo _ é essa. a crença religiosa. Crêr no

T“'llls 9“35 tiveram pm' Parte absoluto, crêr no inunntavel equivale

dos al'l-¡Sl-as que compõem a sym' ú immobilidudc. E IL innnobilidade é

llathica Cilmll'dnlllav um deSÓmPe' contraria á. natureza humana. D'nh¡

nho correcto e conscienoioso. a grande iucm ent.-,,01.o¡,¡en¡eDuus,

L““la 03mm; "a TOM“ de 0a' ou entro a. Verdade e a mentira. entre

Biro“, fil¡ além de “lda il esllacm' a. luz e a sombra, entre a liberdade e

“Vil- A sua desenVÚllum e graça o despotismo. Lucta que vem. do al-

lãhpgou a dar'nos a ideia da "ea“ voreccr da hunmnidade.

'Maite' O homem a querer caminhar e

E um? nova¡ creança a quem Deus a cmbaraçar-lhe o caminho. O

85m- desunallo um film"” de "O“ homem ancioso de luz o Deus a con-

sas na sua carreira dial'i-¡sl'a- serva-lo systemuticmnente nn escuri-

Oul'm “fm“ d'wemos dizer de dão. O homem a quebrar,ch grilhões

A“mm Snl'5_“° desempenho do e Deus a ::tu-los persistentementc.

Papel de nom?“ travessa¡ no Ma' Caminhar, eis a loi dos homens.

noguillo,e no de borracha no Cha- Para“ eis a 10¡ .53.93,,5_ A and, ea_ v

tea“ Mm'gaux. forço do misero para caminhar res-

FOÍ ¡nexcedivel na graça e na pondeu a ordem do Supremo mundan»

execução foi magistral.. do o parar. Logo Deus é incomputiVel

Duas grandes ari-'sms que com a. humanidade.

Aveiro tem a felicidade de admi- Ao espirito de?inicial.ivu, ó. Guria-

rar mas que tao mal cori'espl”›|_1tl|' aidade de saber, :no principio terrestre

'las tem Sldo pelo favo" Pabhco- da evolução, resp0nde o dognm, o

Tambem agradou büsmnle 0 mystei'io, a immohilidade e a immu-

solo slando .Sevzlha,cautado por ,abilidade divina. E sempre que o

0 (“Simao ao“” MOTOÍL no Cha' homem ateimou em avançar e em sa'

teatfrilâargaux. _ her, toldaram-se os ares, ribornbou o

Ot “b OS NUSÍHS [013m 0310' trovão e ou se abriu a. terra para en-

l'OSümP'me applaudldos- _ gulir o insensato, ou se abriram as

_ _Hofltellb ,em beneñmo da niusmorrm para se-lhe entenobrecer

Assumacao de Soccorros Mutuos a ,3,50, o., 8,, &mentiu-ai., fogwimg

das Classes Labonosasi represen' pur-.t o reduzir a cinzas, ou lhe qnei

lal'am'se as zalzuellas em, ,um maram, nn tortura, as mãos corn que

item; _La Czal'mjai Un“ VWJÚ' e escrevia, a lingua com que falava_ ou

('Oucgw de Señ07'lta3› tambem com lhe alegaram, na'f'orca, a voz na gar-

gell'al ?P'auso- _ ganta, ou o raio, despedido das altu-

- (msm que a companhia re' ras, o falminou instantaneamente,

um em breve d 95m Cidade' para exemplo que se impozesse rapido

- Os artistas teem visitado io o. do 'u .d d . .

os arrabaldes d'Aveiro, indo bem 323080?“ 1 l eapmu o e o gm“

impressionados pelas bellezas na- Fo, assim e é “55;“, em todas as

turaes que n elles encontraram- religiões, que não teem servido senão

pnru embaraçar o progresso e para

estorvar a evolução. Mas foi assim

o é assim nas religiões sunitas, em

especial, e no cliristianismo sobretudo.

A crença! A piedade! O amor!

O amor! Poetas e poetas cantam

o amor ao divino. Mas o amor do di-

vino é a autitliosc do amor humano.

Ainda ahi existo o. flagrante incompa-

tibilidade entre o homem e Deus. O

amor do divino é o amor dos que não

anmrain nunca ou dos que já não

amam. Arido, secoo, on feroz. E' o

amor das horoinas depois de velhas, o

amor das solteironas desprezadns, o

amor dos que esmagaram o coração

nas paixões do mundo, o amor das

loucas ou o amor dos desalcutados,

dos vencidos, dos aniquilados ou des

impotentcs. Arido, secco ou feroz. Em.

quanto é joven, generoso, largo, ras-

gado, com seiva, com' vida, com aro-

ma, tica na terra. Só vao para os céos

quando está. louco, desorientado ou

funado.

Assim foi, assim é em todas as

religiões; e, por isso, ,todas elias são

incompatíveis com a perfeição huma-_

na. Mas assim foi. e'assim é, sobre-

tudo no cbristianismo, a mais espa-

lhada. das religiões semitas, o aquclla

em que o Deus anthropomorpho, á si-

milliança e imagem do homem, reves-

te o typo mais feroz e rancoroso.

Nilo ó o Nirvana, n. libertação su-

prema pelo aniquilamento. E' o casti-

go eterno, o odio, a perseguição im-

piedosa áquclle que não se curvar,

que não se snbmettcr', que não raste-

jar. Ou a submissão absoluta ao ty-

ranno do cóo e da terra, ou a tortura

das penas eternas. A Cesar o que ó

do Cesar e a Deus o ue é de Deus.

Isto é, submette-te, carla-to, resigna-te

ou a tortura na terra e no oéo. Bem.

avental-:idos 'os que teem fomol “Bem

aventurados os ignorantes! ' '

E o-cln-istiumsmo não foi mais na-

da. Foi a negação absoluta do direito,

da liberdade, da sciencia, da justiça.

Foi a tyrannia do céo e a tyrannia

da terra. ' '

Bem sabemos que' estas palavras

hits do soar mal aos Ouvidos da gran-

cia. Essa :nnlacia iiltrajante, essa,

andacia rcvoltuntc l

   

 

  

   

                

  

  

   

   

    

  

  

 

  
  

  

   

   

   

  

      

  

  
   

    

   

   

  

im dos melhoramentos mais

importantes, tentndm pela actual

vercucño, é, sem duvida, a creu-

i_r:”tu do novo bairro da Beira-Mar.

A população piscatorin cresce

consideravelmonte. Precisando de

novas edificações para o Seu nlnr-

gumcnto, o mais elementar bom

senso rcconlmcndnvu que se pro-

curasse terreno para essas editi-

çôcs na propria Beira-Mar. Ne-

nhum mais apropriado que aquel-

lc que u camara adoptou. E' um

pedaço enorme, de treze ínil me-

tros quadrados, approxinnul:imen-

te, em boas condições hygienicas,

   

               

   

  

               

    

   

    

   

 

  

  

         

    

      

  

     

   

   

  

   

'bairro piscatorio. Estava natu-

.-¡'rilmentc indicado para o alargih

mento d'cste bairro.

Adquirin-o a camara por pre-

ço elemido? Não, porque o adqui-

riu de graça, O sr. Antonio Luiz

de Souza, proprietario da quinta

da Senhora da Apresentação, ce-

deu-o grutuitmnentc. Isto é, cede

á camara o terreno preciso para

a abertura dos runs, obrigando-

ee a camara apenas a expropriur

as embocaduras das runs nas pro-

priedades que não pertencem ao

dono da. quinta. Pois nqnillo, que

em toda a parte tem sido consi-

é considerado, em Aveiro, um

acto criminoso. Os proprietarios,

que em Lisboa teem cedido ter-

renos :'t canmra, precisamente nas

condições da cedencia do sr. An-

tonio Luiz de Souza á camara

municipal de Aveiro, fo'am con-

siderados bcncmoritos e como

tnes proclamados pelos pcriodicos

e pelas vereações, que até teem

posto os nomes d'esscs proprieta-

rios a algumas das ruas que cor-

tam os terrenos cedidos. Em

Aveiro, o sr. Antonio Luiz de

Souza é um especulador o o pre-

sidente da Camara municipal um

cnmplice n'essa especulação. E o

sr. Antonio Luiz de Souza é um

especutador porque vae fazer mais

dinheiro na venda do terreno aos

particulares do que faria se ven-

desse a quinta em globo.

Mas e quinta é cl'elle. Se elle

soube valorisaln sem prejuizo de

terceiro, antes prestando com is-

so um notavel serviço ao munioi- mata¡- em “mes,

pio c aos munícipes, que teem os 0 cadnver da infeliz fo¡ e"-

ignobeis garotos, e o patrão que contrndo junto á ponte de S.

08 millldih *l censurar? Gonçalo, no dia seguinte, e n'es-

Pois já. um acto de tino e boa se mesmo dia dado á terra.

administração é considerado um

crime? Com que direito havia a

camara municipal de prejudicar

os interesses d'um cidadão, quan-

do esse cidadão, espontaneamen-

te, se oii'ercce a conciliar os seus

interesses com os interesses do

municipio e do publico?

Sc o sr. Souza soube servir

os seus interesses favorecendo,

ainda, os interesses publicos, mos-

trou apenas que é um bom cida-

dão, e só é digno, por isso, de

louvores e applnusos. v

São uns pulhas, uns verda-

deiros pulhas.

O odio que move a ignobil

garotada que manobra ás ordens,

ao mundo do sr. Jayme de Ma.-

galliães Lima, é o odio de todos

os insignificantes, de todos os

mandriões, de todos os impoten-

tes contra todos aqnclles que teem

prestimo e valor.

Registe-se que é Jayme de

Magalhães Lima o patrão da igno-

bil garotada.

E voltaremos ao assumpto.

..-_____*
-_-

QUICIIDHO

Suicidou-sc na quarta-feira

passada, lançando-se á ria, uma

pobre rapariga da nossa Beira-

Mar, de nome Isaura, solteira, de

19 unnos de idade,filha de Fran-

cisco de Pinho Vinagre, mais co-

nhecido por Francisquinho de Jc-'

sus. A infeliz achava-se em estudo

de gravidez, desamparada pelo

amante, e foi naturalmente devi-

do u isso e ás observações da fa-

milia o que a levou a pôr tão tra-

gicumcntc fim aos seus dias.

A pobre era mãe de uma

innocente creancinlm, e consta

que a allncinada a pretendem

_.-_-_-.-__

A NOSSA CARTEIRA

Regressou de Coimbra, em

companhia de sua mana sr.“ D.

Maria da Gloria d'UIiveira Mar-

ques, o sr. padre José Marques

de Castilho, illustrado directorda

Escola Districtal d'Aveiro.

l

Regressou à sua casa d'Es-

gueira com sua esposa a sr.'vba~

roneza de Recoste, o sr. Mario

Duarte.

Ç

Vae 'em vias de restabelect

mento a esposa do nosso amigo

sr. Antonio Maria Ferreira. leb

memos.

t

Encontra-se gravemente doen-

te o sr. Luiz Teixeira, continuo
_

do governo civil. Sentimosefaze'- de coliorto dos ignorantes, a esta¡

mos votos pelas suas melhoras. tnrbamulta cheia de ignorancia o de

.. preconceitos que domina por ahi. Nem

Tem passado mal de saude, o por isso deixarão de representar uma

nosso amigo sr. João Lopes do verdade já reconhecida o provada.

Casal Moreira, digno amanuense 0 paganismo oreou as civilisações

da camara municipal. da Grecia c de lionuit. O christianis-

Ao nosso amigo desejamos-lhe mo _creon il Edudo Media.. O pugauis- _l

prompto restabelecimento. mo ¡donttllcou-He com a democracia.

O christianisino com o dcspotismo. O ,

pnganismo (lou-nos llomero, Pindaro,

Eschylos, Sphocolcs, Euripides, Aris-

tOphanes, Domosthenes, Aristoteles,

Archimudes, Trrcncio, Lucrccio, Vír-

gilio, Horacio. Cicero, tantOs outros

espiritos brilhantes, poetas, oradores,

promulorcs, dramaturgos, sábios, phi-

loaophos, esculptori-s, architcctos, pin-

tores, estadistas_ ('.tc. Deu-nes Sparta,

deuvnOs Athenas, den nos Alexandria.,

a liberdade, a sciencin, a cultura. O

christianismo dou-nos a estupidez e a

porcaria da Edadc Media, e Santo

Ignacio de Loyola. Mais nada. São

Paulo, na cultura, na educação, no

espirito, cru pagão.

' Mais nada.

Para a liberdade novamente sur-

gir, pasa surgir novamente a arte o a

sciencia. foi preciso ir buscar a tradi-

oçíto paga. E quantas atrocidades e

martyrios contra os que ligaram a cu-

deia da tradicçiio e da evolução!

O ehristianismo copiou tudo das

religiões orientaes o do paganismo.

Mas copiou, principalmente, o que

havia de mnu. Cepiou os symbolos, Os

cercmoniaes, Os ritos, as práticas gros-

seiros. As grandes aspirações de li-

berdade, as tradicções de progresso ,o

de cultura, dcsprezou-as, ou annul-

louns.

Ao espirito critico de Democrito,

de Epicuro, de Liicrecio, de Jnvonal,

oppôz a mais estupida e intratuvol

das intolerancias. A' corrente d'eman-

cipação da mulher o do escravo, im-

pulsionada polos philosophos e que,

sem elle, teria triumphado, respondeu

com o deeprezo d'mna e com 0 aban-

douo do outro.

De mitos dadas com o poder civil

tornou-se o centro do todas us reacções

e tyrannias.

Pontos que carecem de certo des-

envolvimento e que ficarão, por isso,

para a curta quu se seguir.

Na quinta-feira passada cons-

tou n'esta cidade, que um cão

atacado de ruiva e pertencente a

José Ferreira Borralho, de Arade,

atacara e mordera alguns animaes

congeneres, e bem assim algumas

gallinhas.

Partiu immediatamenta para

alli o guarda n.° 27, da nossa po-

licia, que matou n'essa mesmo

dia sete cães dos mordidas, in-

do no dia seguinte acabar com

os restantes.

O cão hydrophobo é que não

consta ainda que fosse morto.

Bom será que as anctoridades

superiores façam cumprir rigoro-

samente as posturas que tratam

da raca canina, matando os cães

radios e obrigando os donos d'a<

quelles que os teem ao abrigo da

lei, a conserval-os açaimados ou

presos em casa.

devem estar á mercê da cansoada.

ra, na sua case d'Agurda, a sr.“ D.

Maria Emilia de Macedo da Camara,

senhora d'altas virtudes e de grande

distincção. Era. esposa do sr. José Ri-

beiro de Sousa Figueiredo, cunhada

do sr. conselheiro Albano de Mello e

tia dos srs. drs. Manuel Homem de

Mello e Antonio Homem do Mello. a

quem esta redacção envia. o seu cartão

de sentidas condolencias.

ouvir hoje, se o tempo o permit-

tir, no Jardim Publico, da 1 ás

3 da tarde, a banda do 24, cujo rigo o pobre Manuel da Netto,

programma. é o seguinte:

  

  

 

  

                                          

   

   

   
  

  

                  

  

 

  

  

 

   

  

SEMPRE 0S MESMOS

A papeleta do sr. Jayme de

Magalhães Lima denunciava no

domingo todo o despeito de que

estão possuidos os miseraveis pe-

la continuação dus obras do edi-

ficio do Terreiro.

Bramaram, berraram, dirigi-

ram garotices a proposito da sus-

pensão d'aquellas obras. Mas eis

que as obras continuam e os pe-

lintrões só teem mostras de raiva

e despeito.

Sempre os_ mesmos.

Ha bastante trabalho em Avel-

ro? Pois ainda bem. Mas não se

segue por isso que seja inutil o

que vier a mais. Anda o sr. Car-

los de Mello de chapéo na mão a

Solicitar operarios? Vé-se que é o

desespero dos bandalhos. O de-

sespero d'elles é que ande alguem

de chapéo na mão a solicitar ope«

rarios. Se fossem os operarios

que andassmn de chupeo na mão

a solicitar trabalho, estava bem.

Isso convinha-lhes. Como é o con-

trario, dizem elles, andam deses-

parados.

Para que veio a obra do Ter-

reiro? Para que veio. se o sr. Car-

los de Mello anda de chapéu na

mão a solicitar os operarios? Um

escandalo. Mesmo uma pouca

vergonha. Para o sr. Jayme de

Magalhães Lima e para os banda-

lhos e garotos que lhe obedecem

é uma pouca vergonha, uma re-

finadissima pouca vergonha, que

se ande de chapeo na mão a so-

licitar opernrios. Por isso não ve-

nham obras novas. Nada, não se-

nhores. Espere-se primeiro que

os operarios andem com a corda

na _tg-urgente, que sejam elles que

solicitam 0 trabalho humildemen-

te e depois, sim, !acaso-lhes a

esmola de se lhes ai'i'anjar algu-

ma obrasita.

Muito pulhas, mas muito es-

tupidos ao mesmo tempo. Por-

que só uma garotada reles como

aquella escrevsria as toliCes que

a papeleta deita para a rua todos

os domingos.

Mas por alli se vc o despeito

dos trocatintas pelo serviço pres-

tado pelo sr. governador civil.

Os_ garotos estavam convenci-

dos de que o sr. Carlos Braga

nada conseguiria em favor das

obras do Terreiro. Por isso eram

continuamente as lnrachas do cos-

tume. Consogue o sr. Carlos Bra-

ga que as obras continnom'e os

partidarios do sr. Jayme de Ma-

galhães Lima em logar de spplau-

direm sahem~se a declarar que os

operarios teem muito que fazer,

que chegou a pouca vergonha a

ponto de se andar de chapéo na .

mão atraz d'elles, e que, então,

era melhor que taes obras não

A. B.

...M-_
-

Cão hydrophobo

não venham outras, a ver se o

sr. Carlos de Mello póde pôr o

chapéo na cabeca, senão. com es-

te tempo frio, arrisca-se a consti-

par-se.

' Estupidos e bsndalbos.

›_-+_

Balxa do preço

Os marchantes d'estn cidade, re-

solveram de oommum accordo e a pe-

dido do digno residente da nossa.

municipalidade, Baixar os preços do.

carne de vaoea, que d'ora ávante se

venderá. pela fórma seguinte:

De 1.' qualidade n 280 réis o kilo

De 2.' r a 240 › n

Portanto mais barata um vintem

em kilo do que o preço porque ella se

vendia, o que representa um beneficio

para todos e especialmente para. as

classes pobres.

As nossas canellas é que não

Cumpra-se a lei.

_..__*I
_-_

Falleclmento

Falleceu na noite de segunda-foi-

__*----

itlnslca no Jardim

Como do costume, far-se-hn
_.---.--

Está. considerado livre de pe-

marnoto da Beira-Mar, e que lia

tempo tão desastradamente cahiu

sobre o cavername d'uma bateira.

Foi operado pelos srs. drs.

AIVaro Ferreira, Luiz Regalla e

pelo distinoto algebrista d'esta

cidade, sr. Manuel Gonçalves Net-

to, que tem sido incansavel com

o pobl'e doente.

Ernani (pot-pourri). Depois de Iliulto_ trabalho _e

¡vii-namo (polku). sofTrimentos do infeliz. consegu-

Pcwsagem de Regi-nwnto (ordinaria). ram levar-lho 0 braço ao seu logar,

1.' PARTE

0 Turco (ordinario).

ídowmco (pot-pourri da zarzuella).

Lenta (Walita).

Sur las edu-.1: du Iltge (pot-pourri),

2.' P A RTE

viessem, como melhor será que * '

~
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P070 DE AVEIRO

E o enohrista lá. toca. as dez bada-

lndns do estylo para fazer n parto do

relogio.

Isto além de ser irrisorio é uma

vergonha para uma freguezin brioaa

como a. nossa.

Veiam se concertam isso, prestan-

do assim um beneficio aos habitantes

pobres, que andam constantemente ás

aranhas com a surda-mudas do relo-

gio l

Ou cabirá a. torre com pragas e a

Junta não escapnrá da hecatombe.

- A, ultima hora fomos informa.-

dos de que foi justo o cancer-to do

mesmo relogio com um relojoeiro d'ee-

ta cidade, que tem primado pela ¡no-

rosidnde do concerto. Não ponha os

creditos n perder, seu relojoeiro d'uma

figo!!

_n-#II

. ter a importancia dos ricos. Uma

mania, que o cegavn a ponto de

tratar os pobres com soberba.

Muita gente tem tido a mania das

riquezas e tem chegado a ser ri-

ca sem tratar os pobres com so-

berba, antes cmiservando por el-

les uma certa estima. Mas o com-

padre fez-se o maior soberbão da

cidade e redondezas. A cegueira

chegou a isso.

Lamentavel cegueira. Lamen-

tavel, sim, porque o compadre, re-

petimos, no fundo é boa pessoa.

Ora qusndo falarem com elle

reparem. Façam favor de reparar

para não dizerem que estamos

aqui a exaggerar.

Reparem. Vejam-no a falar com

os pobres e vejam-no a falar com

os ricos. Comparem, e digam.

Mas attentein bem.

Quando fala com os pobres

cerrzi um olho mais do que ooo-

tro, Inette *as mãos nos bolsos,

faz cara de gravidade e dá segun-

dos á meditação antes de romper

o discurso. Em sendo rico? Todo

elle e olhos abertos, riso nos la-

bios, e coutumelius.

Reparem. Não custa nada re-

parar. _

Mas, repetimos, é a unica ma-

nia do compadre. Não tem outra.

Tirem-lhe a soberba, a aspiração

das grandezas, a bossa das fidal-

guias e é um poço de virtudes.

Quer ser grande, quer ser impor-

tante, quer mandar, quer dar con-

selhos, quer falar com ar prote-

ctor aos pequenos, convenceu-se

de que sabe mandar, de que não

ha conselheiro como elle, e tirar-

lhe essa mania da cabeça nin-

guem lh'a tira. Mas fóra d'isso é

uma circellente pessoa. Ainda se

o João Franco lhe não tivesse en-

trado em casa, a coisa não iria a

poor. Mas depois que o João Fi'an-

co, conselheiro d'estado, bebeu

vinho do Porto á. saude do com-

padre, compadre ensandeceu. 0

Jayme do Carmo é um gentleman

como se sabe. O Luiz de Maga-

lhães é outro gentlemeu. Jayme do

Carmo e Luiz de Magalhães teem

precisamente a mesma mania do

compadre. E' pena que o Jayme

não descendo de D. Ordonho e

que o Luiz de Magalhães não se-

]a a quinta costella de Pelagio,

que ambos teem veias para san-

gue real dos godos. Ora o compa-

dre com os dois já. andava doido.

Mas com o João Franco ensande-

ceu de todo. E deu n'isso que se

ve.

   

                      

   

   

   

   

       

    

  

   

           

  

HiSTORiA LOCAL

Compadre manda-nos dizor que

o que nos queremos é que Cabeci-

nhas, Chicas e queJandos se ca-

lam. Uh, compadre, pelo amor de

Deus! Não diga isso. Elles já nos

pozerum á margem. Suspenderam-

nos a paipeleta. Desprezaram-nos.

Se nos os quizessemos Gelados,

ter-nos-liia bastado ficar á mar-

gem e acceitar o desprezo. Mas

depois“?l

Ai, compadre,

de ser hroncol

U que nós queremos é que el-

les fair-m. E sabeis para quê, com-

padre? Para falarmos nós tam-

bem. E jnlgnes que e para falar-

mos d'elles? Não, compadre. O

compadre bem o tem visto. Não;

não é para falarmos d'elles. E' pa-

ra falarmos de vós, compadre. E'

para falarmos do vosso patrão. E'

para falarmos de toda a francelha-

da, emlim. D'elles só falamos por

incidente. E servem. Pnrn isso

- Sei-Vem. Welles só falamos quim-

do queremos accentuar todo o

valor moral da francalhada. Mas

sào tiros de revez. 0 alvo directo

é outro.

Que os queremos calados!

Deus nos acenda. 0 compadre

nunca foi muito perspicaz. Mas

agora está rombo de todo.

Mas vamos adeante.

Então com que, vcsso moci-

nha de recados. Já n'esse tempo,

compadre"? Ai, maroto. quejá n'es-

se tempo vos luzia a idea do ba-

ronato. Que importancia! Que im-

portancia! Nós eramos então mo-

cinho do recados d'aquello excelso

senhor.

Para marechal de Liliput, é

honra.

E se lhe chamamos soberbão,

desespero. E faz queixas aos ami-

gos. E deita um sermão de m0-

ral que nem prégadord'nldeia em

sexta-feira da semana santa.

De maneira que quando você,

compadre, enriquecia a vender

drogas aos amigos, era já com o

proposito feito de os tratar com

desilem no futuro, e quando pe-

dia favores era com a intenção

rosorVada de chamar mocinhos

, de recados ais que o serviam.

E por isso, está claro. você é

o homem de bem por excellen-
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que não deixaes

lnvernla

Não nos tem deixado estes dias a

chuva e o inverno.

Aquella fustigadn pelo vento que

tem soprado do oeste põe os transeun-

tes em misero estado.

Pelas ruas é um verdadeiro puti-

nheiro de lama., e até as paredes das

habitações se nehum humidas. Enta-

mos no verdadeiro inverno, no pino.

...+-

Por a aclmrmos interessante,

extrahimos d'uma corresponden-

cia de Paris para um jornal do

Porto, commemorando o dia de ñ-

nados, o que segue:

(Triste dia. de chuva, de nevoei-

ro e do lama. Parece que do ceu,

baixo e cinzento, pinga., gota. a go-

ta, o tédio e n morte. Verdadeiro

dia. para. chorar os fieis defuntos!

No entanto, as runs estão reple-

tas de gente. Todos correm em di-

recção dos 'netos cemiterios puri-

nienses, corn ns !nice cheias de

cbouquets), brsçsdos de ohrysans

tbemoe e de Violetas. Os tumulo-

parecem jnrdius,-sobretudo as se-

pulturas dos poetas. Em gente al-

gums do mundo ha. um tão profun-

do culto dos mortos como em Pa,-

ria.

Na «Pei-'e Lnohaise), logo de

manhã cedo, vemos Mme Felix

Fature e sua. filha. Lucie. Voam co-

brir de ñôres o túmulo do presi-

dente mortol No cemiterio Mont-

parnnsse, o prefeito da policia, o

sr. Lépine, acompanhado de todos

cs altos funccionarics da. adminis-

tração, veio depôr uma. oorôa no

monumento mortunrio elevado é.

memoria. das victimns anonymas

do dever. .

Nos arrabaldes de Paris, os ce-

miterios foram enormemente con-

corridos. Em Visoennes, e. munici-

palidade cobriu de flôres o tumulo

das cem victimas da. grande catas-

trophe do caminho de ferro, hn an-

nos.

Nos outros cemitorios da bar-

reira, deram-se grandes manifesta-

ções de piedosn saudade e as mn-

nicipalidades cobrirsm do flôres as

campus onde repousam os defenso-

res do cerco de Paris.

Hontem e hoje deram-se as se-

guintes entradas nos cemiterios:

Lory: 802700 visitante; Bagneux:

88:727; Pantin: 105315; Ciichy:

18:610; Beaoy: 91710; Grenalle:

2:606; Vangírsrd: 32210; Pussy:

13:200; Auteuil: 3:910; Saint Vi-

cent: 1:920; Saint Pierre: 987; La

Chupelle: 933; La Villete: 2:198;

Charonue: 625; Belleville: 1:815;

Pêro Lachnise: 170:200; Montmar-

tret4: 7:400; Montpernssso: 59:310;

Saint Ouen: 163:976.

Quando voltámcs da var a encr-

me concorrenncia de visitantes aos

tumulos do (Pero Laobaism, entro.-

mos na sala das conferencista da.

Universidade Nova. de Belteville,

onde Albert Bloch nos explicou a

decomposição do cadaver.

Em que se transformam e oo-

mo se transformam os ondaveres?

E' uma questão de tempo o de ter-

reno.

A decomposição d'um cadaver

é com effeito uma verdadeira. com-

bustâo comparada ou egual ao que

se passa debaixo da. terra. com as

materias orgunicas que se dissol-

vem. Vejamos um pedaço de cnruo

durante os torridos oalores do es-

Os amigos que o enriquece-

l'nm passaram a ser tratados com

magestatico desdem. Os amigos

que lhe tizeram favores passaram

a ser mocinhos dc recados. E se

lhe dão os pipnrotes que elle me-

rece são ingratos, são pátifes. H0-

mem de bem e ellel

Tudo aquillo pela mania das

ñdnlguias. Porque. no fim de con-

tas, este compadre é, no fundo,

uma hóa pessoa. Justiça acima

de tudo. Faça-se justica ao com-

padre. No fundo o compadre é

uma boa pessoa. E nós tanto o

reconhecemos que o estamos tra-

tando com_ manifesta brandura.

Sim; os senhores todos, que nos

lêem, hão de concordar que tra-

tamos o compadre com accentua-

da deferencia. Porque o compadre

é bom homem. Excellente fundo.

Bello coração. Mas tudo aquillo

se pervcrte com a mania das gran-

dezzis, com a bossa das fidalguias.

Vejam a que leva uma mania!

Toda a mania d'aqnelle rapaz

foi priirar com os grandes. Ainda

elle, «zoitaditm andava a tremeli-

car de penuria e já toda a sua

tendencia era rapar no chão qua-

tro vezes em vendo uma pessoa

importante ao pé de si. Em sen-

do um pobre, cerrava um olho,

abriu o outro e dava conselhos.

Em sendo rico, abria os olhos LO-

dos, a fronte curvava-se-lhe, os

pes arrastavam para traz levan-

tando poeira, as mãos ahi-inovam

em attitude de summo respei-

to e ¡llnminava-se-lhe o rosto de

alegria.

Era um fado.

Elle visitava os ricos. lille cor-

ria atraz dos ricos. Elle dusbnrre-

tnvii-se deante dos ricos. Elle atí-

NV" (”Sutil-“õ “US ricos. Elie não esperando o tic-tac dn sun cebolia de

sonhar:: .senao com ricos. Ser I'i- ouro o momento psycologico e ordenar

cu era para elln um Ideal. E não ' oii. debaixo :to enchristn: - Agara

tanto para ter dinheiro, mas para - João. '

Temos pena. Porque demais a_

mais a figura não o ajuda. O Jay-

me do Carmo ainda pÓde ser uma

Vergonten de suevo e o Luiz de

Magalhães pode passar por um

rebento de Granada. Mas o compa-

dre tem uma figura verdadeira-

mente compromettedora para ar-

vore genealogica.

E ficamos hoje por aqui.

A papeleta do partido do com-

padre acha pouco. Pois será pou-

co. Mas o compadre é d'aquelles

que teem direito a todas as bran-

duras.

E atraz do pouco virá o muito.

Roguem-nos, que nós gostamos

de ser rogados.

-_-*-
-_

Para não enchermos mais o

periodico com assumptos locaes,

licará para domingo o artigo so-

bre o Hospital. E mesmo porque

é de boa tactica não exgotar o

assumpto.

E' bom que alles vão falando.

_+-_-

neloglo desequlllbrado

'Não se pode dar outro nome no

relogio de S. Domingos.

Até aqui ainda elle dava. umas

martelladinhas representando horas

npeznr d'ellns serem quinze ou vinte

e os ponteiros accusarem unicamente

quatro ou cinco.

Mas agora nem ponteiros nem mar-

tello.

Façam ideia que para chamar os

fieis á. missa. convcntual é preciso o

sr. padre-prior, de relogio em punho,

um aspecto esverdeado: é o resul-

tado do trabalho de decomposição

causada. pela invasão dos microbios

aneorobios, isto é, dos microbios

que vivem no abrigo do ar. A car-

'ne dessora-se, opera-se a. liquet'n-

ção e os microbios aneorobios ce-

dem o logar aos microbios chama-

dos aerobios, os que vivem em im-

mediato contacto com o oxygenio.

Esta. nova quadrilha &infinitamen-

te pequenas... npsches, transfor-

mam-nos por completo porque nos

reduzem aos elements simples, no

azcte, hydrcgenio, carbono e oxy-

genio. A nossa. carne volta. ac es-

tado gezoso. Só os elementos mi-

neraes sobrevivem: tica-nos o es-

mortos na. combustão d¡ terra de-

compõe-se em nitrato e em amo-

niaoo que são absorvidos pelas

pla.ntas,-esta.s formadas de secs,

d'amido, d'assucar, de acido citri-

oo, de materias albuiminoides são

absorvidos pelos nnimses e pelo ho-

mem.

ve da. morte. A. eterna. transforma-

ção de. materia eterna..

mação. E' menos poetico, mas mui-

to mais limpo.

losna, de terra. compacta., n decom-

posição do cadsver dura. 15 nunes.

Nas terras areosas, bem arejado, o

trabalho é mais rapido. O uso de

caixões de chumbo é meu. No fim

de dois a tres nunes, o ondaver que

está. no caixão de chumbo decom-

põe-se u'uma massa. negra, de um

cheiro ususeabuudo. Os que morre-

ram de uma. doença. centagiosa e

que são enterrados dentro de cei-

xões de chumbo são depois um fo-

co d'infecção perigosissimo.

ção. Porque é qua ainda. não temos

no Porto esse grande progresso?›

dou um pouco mais do que é costume,

o numero de novembro,'que é o quo a

Agencia Nacional, de Lisboa, tem

agora it venda. Exgotou-se nos pri-

meiros dois dios que se seguirmn rt

chegada dos enormes massos que aquel-

la. emprezn recebeu do estrangeiro,

sendo preciso requisitar mais pelo te-

legrnpho.

vurns, destacando-se 8 vestidas do

uma iinura. de desenho admira.ch e

de não menos surpreheudcute gosto

sendo lícito oiiirmar, apesar de sor-

mos protnuos no que respeita. u toilet

ter femininas, que nunca ns damas

com alguns metros de fazenda

ram encontrar o modo de materiai-

mente, fazer realçar n sua belleza nn-

turnl. Eunumerar ou detuihnr tudo o

que mais apparece nas famosas oito

paginas do. Moda Universal levamos-

liin longe e o nosso espaço é insigni-

iicante.

  

custa. 480 réis annuues.

 

ltio. No tim ds alguns dias, toma-

 

unninmmnu "'-

. . . Sra-Muito grato ficará

a v. se fizer publicar no seu acre-

ditado jornal ns seguintes linhas

que são a minha primeira e ulti-

ma informação sobre o assumpto

de que se trata:

N'um dos dias da. semen¡ pas-

sada estive em Coimbra. com um¡

senhora de minha. familia. por ¡no-

tivos que toda a. cidade de Avairo

conhece. Ilospedámo-nos no Hotel

Bragança onde alguem duvidou

ds. nossa. identidade, havendo por

isso uma troca de palaVrns nzedas

que pelas condições especialissimas

em que me encontrava resolvi cor-

tar mudando para o Hotel Com-

mercio. Só quem não me conhece,

quem estiver de má. fé ou mal in-

formado, poderá. ver u'isto um es-

caudalo. Porque o nssumpto envol-

ve ssgrados interesses de quem aqui

não póde nem deve ser discutido,

eu não voltarei a falar n'elle, spre-

sentando apenas estas linhas como

uma satisfação é. minha conscien-

cia e ao publico, desde que por er-

rada informação, aprnz me accre-

dits-lo, se quiz fazer de mim um

criminoso.

De V.

Crd.° e mt.° obrg.°

Aveiro, 26-11-902.

J. Marques de Castilho.

   

   

  

   

   

 

   

  

  

   

  

 

   

   

  

  

   

   

  

  

 

  

   

  

  

  

  

  

ueleto. Mas, mesmo no decorrer

os aunos, esse se decompõe.

Nos cemiterios, os corpos dos

Vivemos da. mortal A vida vi-

Os hygienistsa reclamam a cre-

Nos cemiterios humidos, argi-

______d._--_
-

Aos professores prlmarlos

Não é o mappa modelo E, co-

mo aqui dissemos, mas o mappa

modelo G, que os 'professores pri-

marios teem de enviar às inspec-

cões e sub-inspecções, de modo

a darem ali entrada até ao dia 21

de cada mez, para poderem ser

O que ha de melhor é n crems- ncluidos em folha.

.__...__.__.-_---

As novas moedas

A novas moedas de priita de

tostão, já cunhadas. cerca de 'du-

zentos contos de réis. e que sub-

stituem as de nickel, tem no an-

verso a effigie do chefe de estado

e à roda a legenda-D. Carlos I,

Rei de Portugal, 1903-e no re-

verso a cm'Oa igual à dos antigos

meios tostões e a indicação do

valor-100 réis.

___-*-----~

(linda Unlversah

D'esta vez a. Moda Universal tar-

_.___+--
_

A pagina da. frente contém 8 grn- «Amhlçãu d'un¡ “a,

Recebemos e agradecemos o tomo

n.” 3 d'esta magnifica obra de Eduar-

do de Neronim, illustrnda por Roque

Gameiro e Manuel de Macedo, o odi-

tudn por n Secção Editorial da. Com-

panhia Nacional Edítorn,-Largo do

Conde Barão, 50-Lisboa.

Preço 300 réis.

m

pode-

Nota alegre

A uma viuva apparece em so-

nhos o marido.

- Como estás? Pergunta-lhe

ella.

- Admiravelmentel Sou tre-

zentos Vezes mais feliz que no

tempo em que vivia comtigo.

- Então estás no paraiso“?

-- Não; estou nas profundas

dos internos a viver com todos os

diabos.

LANDEAU

VENDE-QE um qunsi novo.

N'esta typogmphia se diz.

Cura do rheumalismo

O linimento anti-r/wumatico

de Miranda, é o melhor remedio

~ até hoje conhecido para a cura.

d'esta doença. Numerosos attes-

tados de doentes provando os

seus bons resultndOs. Faz desap-

parecer em curto espaço de tem-

po as dôres ao pudecente.

Envia-se pelo correio para to-

dos as terras.

Preço do frasco 500 réis. Pe-

lo correio 550 réis.

Deposito pliarnmcin lilirnuda

RIO TINTO

A Moda Universal assigna-se nos

escriptorios da Agencia Nacional, run

Aurea. 178, Lisbon, para. onde se de-

ve reinetter a. importancia. da assigne-

tura em estampillms. A assignaturn

...M-_
-

Ainda o attentado contra o

rel da Belgica

Robini, o auctor do attentado

contra os soberanos da Belgica,

declarou a um dos guardas da

prisão o seguinte:

_Não era o rei Leopoldo que

eu tinha a intenção de ferir.

Quando estive em Londres,

queria matar o rei Eduardo VII.

Foi apenas o povo de Londres

que m'o impediu. Essa gente é

tão brutal que certo me massa-

crava, se eu lhe matasse o rei.

Não me atrevi.

A minha aspiração era matar

o rei de Italia. Já deram cabo do

pai; a vez d'este ha-de chegar

tambem. Mas não tinha dinheiro

bastante para ir á Itatia; estava

em Bruxellas qnasi sem um sou;

resolvi matar o rei Leoiioldo.

Robin¡ declarou tambem ao

guarda, que não continuará mui-

to tempo sob prisão, porque está

decidido a enforcar-se.
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'Aos :igrioultores

Vende-se uma porção'de car-

ria d'aço usados proprios puro ar-

mar lotados. corrimões ou para

outro qualquer lim, 'sendo' o seu
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“PFAFE.
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Qnemoe pretender pôde di-

rigir-se em Aveiro, azJo'sé Gon-

çalves Ga'mellns, 'á'iPra'çn (ln Poi-
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'3.3
xe, e 'em S. Juçiúlili'ó, o. 'Man'es

É) Não estos as nnelhoros Nogueira_ V ' A __

EZ) muehlnns de costura 1 l 3 A

“' $APATÃRIA RElS_

n. D()MLNG.OS,.,.CA RRANCIÍÕ

(A'S Maço, RUAS)

A VE! !10 .

A inurhina PFbl-lF para Costureiras.

A machina FFAFF para alflllnles.

A inutiliinn l'.l".›il"l" para inoilislms.

A machinu [VHF/i' para s:i|)atHllOS.

Ainaclliuu l›Ii'¡""AFlm1':i solteiros.

A ¡linollina PFFA 1*' para cnrrieiros.

A inuohinn l'li'AFF para toda a classe de costura,

desde :i mais lina cmnbrziia ao mais grosso cabetlal.

tada sapatnria, ,José !A lmeída 'dog
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veis f'reguozesmle mudou o seu

l estabelecimento _da Coktéira paro

u sun casa, (Torna Domingo? Çor-

ranclio, onde lhe den uma. instal~

lação mais apropriada.

' . .O proprietario agradece d'es-

de u visita com que OvpullllCO

se (lignnr liom-,ar o «seu 'novo es-

tabelecimenlid. , w v l

Como semprew seu empenho

é bem servir todos oq que, procu-

..
SE

L

de todos na* mau-,hinos :lc costura

Ensino gratis. Garantia ”limitada.

A DI'USUIÇÕPS e n (línlwiro com grandes descontos. _

Para collegios e escolas de meninas, preços e 00!]th-

çnes impactar-is.

VPIIÚH-SH agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe do costura.

Cousprtu-se mooiiinns (le todos os systemas. .

Ppçum ¡catalogos iliustrudos que ao remottein grato¡-

tamente.

Pedidos a

:lotaá olllloatia Simõeb 8C 376880

.ANADIA. -SANGALHOS É,

A ¡nat-!imã «Eli-nl'va é sem duvida a rainha É

Cl

Fã

m
w
o
w
o
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mesmo tempo que se encarrega

de todas as encommendas por me-

eido, tem á venda um' grande

sortimento de calçado ñn'o !para

homem, senhora éhreanças.

Todos os que conhecem as

obras que sairem da sua ousa, sa-

bem que. elias se recommendam

pela perfeição de córto, excellen-

   

modicid ode_ de preços.

 

duzido directamente do polaco pm' Solda

De ctas da Polonia contra a invasão dos ou-

( tros

___.__..- ~

HISTORIA l O DILUVIO

[m . .

Gmndioso romanco historico de llenryk

Ã Potocku o Enlunrdo de Noronha. Dosenro-

iam-sc n'esta nln'n, no lado (ic paginas vi-

povos do norte. Muitos críticos consi-

deram O DILUVÍO superior no QUU VA-
Illuah'ada com iimgiié/icas retratos

custo de 140 réis “o metro, 'ou 25 '

_ @QQQ%§NEÊ WQQYÉÀÊQK

I I | - 'l r ' 4 l' _-

O proprietario cl'est'alacredi- i

Reis, participa aos seus ,estimar . A

ram a sua casa e, “para lSSO, “O,

te acabamento o incomparavel_
Bionkicwicz, nuctor do Qi") VAIHS, tro.-

A brante¡ e commovedoms. us homericna lu-

DIS.
“insulina

dos grandes patriotcw diaquella época

ASSIGNATUBA EXTRAORDINARTA

Oq editores d'esta importante e pa-

triutioa adição nacional resolveram abrir

uma :maianuturn extraordinaria, aos

- fthoicuios Sumanaes do 3'] paginas, afim

d:: facilitar a entrada (l'esto mondo livro

em toda: as familim portnrzuezaã. A

HISTORIA D.\ REVOLUÇÃO PORTUGUE-

'/..^. DE '1820 tem de ser para todos os

portuguozon uma vordruloirn roliquia

A' venda o 1.” volume

emfarnmto grande e com uma bellíssima

capa a côres

Preço, 300 réis

Pedidos à. Secção Editorial da. Compu-

nliia Nacional Editora., Largo do Conde

Barão, 50. Lisboa,

_a r'

J

llENlllllll

THEOPHlllJ REIS
Cirurgião-dentista

pela Universidade de Coimbra

Extrnlie, Obtura, colloca

dentes e encarrega-se

do çoncerto de dentaduras

:
J
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PRAÇA no' COMMERCIO, 19 A_ 22

040-0.-

_ ' é AVEIRO-j

5_Preços 'lixos

UNFEEBUES:

 

R. DOS MERCADORES, l A b

 

D'nqui levaria tudo tão soneto

[Luh Cam.)

VENDAS Sl] l IJINHililll

Faznndna da nm'iíiafie de lã, li-

nho, seda e algodão.

(luminaria, gravalaria. livraria,

papelaria e mais objectos de es-

'cl'iptorio _Officinirde clmpelariu. Chapéus para homem, senhora e

creunçns. Centro do. assígnutura de jornoes de modus e RClBIlllfiCOS,

nacionaies e estrangeiros.

Importação direi-.ta de artigos' da Madeira: obra de verga, bor-

dados, Irlinm_ o vinho (qualidade garantido). i

Uniço deposito dos .vinhos espuinosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

llepromantante da ousa Beirão, de Lisboa, encarrega-so de

mainlarvir byoiolettos Clemenl e machinas do costura Memoria,

liam como todos os accessorios para as mosmns.

.Louças doiporcelana, quinquillmrias, bijouterias, perfumarias

Gun portação diminui).

\Flôres nrtificiuos e coroas funmnrias_

Amnliações pliotographiuas. linomiornacões.

o N. l!.-l\':'m pe ¡u'lum em-ommemlns que não venham

'acompanhadas da respectiva lmportancln.

 

Í; \OFOG-O
Notabilissimo romance de Gabriel :do

nnnnzio, o mais brilhante dos caui-iptore-

italianos da actimlidude, traduzido para

portugch por Amadeu Silva d'Albnqnt-r-

que. E' esta. a obra. mais sensacional do

grande eacriptor, pela belleza. commoveiio-

ra e ussomlmosu do son ontrucho e pelo. sua

fôrma artística c impecunvel.

llms ILLMIGANTES voLUMns, com

ESPLENDIIJAS CAPAS A uouus

(Baila vol., 100

Pedidos á Companhia Nacional Editora,

largo do_Cond9_Bu_¡-ão, 50, Lisbon;

'-_SIGAlllOL-l) l
Sensacional romance de H. Sinukiewicz

anctor do QUO VADIS? seguido do m ni

dois soberbos contos do grande escrip to

›polnco.

Trad. de ED UA RDO NORONHA

Um luxuoso volumo, com uma lindíssi-

ma capa. a côres e ornndo com magniiioas

illustrações.

l'roço 500 réis

A' venda na Companhia Nacional Edi-

 

ROLÃ'O PALMA

?STA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. elo. vende-so unicamente no

estabelecimento da José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do l'elxe

AVEIRÍ)

SEM DOGMA

Notabilissimo romance, em 2 volumes,

de Il. Sienkiowicz, nuctor do

QUO VAZDIS?

trldllcçâo de EDUARDO DE NORONHA

800 rs. cada volume 300

 

A' venda. o 1.0 volume, com uma capa

n cores, im Secção Editorial (ln Companhia.
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Inda vol. liroolmdo.. 1500 v 9 g¡ :53:2 0 “›_~“°_'› .fr-"i S › v
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Pl) R_ .AVEIRO

JOAO me MENEZES

75-'RUA DE JOSE ESTEVÃO-79

Praça do Peixe-»AVEIRO

N. 3._80 se garante o

_a - proprio 'vinho o vendido

E no mesmo estabelch-

4 w mento.

r l' o ' x l li.| A' venda. nu Livraria Central de Gomes '

\ “vid 0" do Carvalho, cd¡t0r,153, rua da Prata., 160

um Lisboa, na tahacarla -LISBOA. l

“num Preço 500 , l

 


